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Nossa Mensagem

Espírito: Cruz e Souza
Médium: Francisco Cândido Xavier 

Para aquém dessas cruzes esquecidas 
Nas sepulturas ermas e desertas, 
Há o turbilhão frenético das vidas 
Sobre as estradas ásperas, incertas... 

Inda há sânie das úlceras abertas 
No coração das almas combalidas, 
Gozadores de outrora entre as refertas 
Das ilusões que tombam fenecidas. 

Só uma glória mirífica perdura 
Concretizando os sonhos da criatura 
Cheia de crenças e de cicatrizes: 

É a vitória da Dor que aperfeiçoa, 
Luminosa e divina, humilde e boa, 
Glória da Dor, que é pão dos infelizes. 

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo

Glória da dor
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EDITORIAL

Nem sempre o que parece é. Muitas vezes, somos enganados pelas aparências e
julgamos situações ou pessoas de maneira precipitada. A realidade pode ser muito
mais complexa do que aquilo que nossos olhos conseguem captar. É importante
manter a mente aberta e estar disposto a ver além do superficial, buscando
compreender a essência das coisas.
Parafraseando o grande Shakespeare em Hamlet, há mais mistérios entre o céu e a
terra do que conseguimos imaginar. A vida está repleta de fenômenos inexplicáveis
e acontecimentos que desafiam nossa compreensão. Desde os segredos do
Universo até os mistérios da mente humana, há sempre algo novo a ser descoberto.
Essa vastidão de desconhecido nos convida a explorar, questionar e aprender
continuamente.
A busca pelo conhecimento é interminável. Cada descoberta abre portas para
novas perguntas e desafios. É essa curiosidade insaciável que impulsiona a
humanidade a avançar, a inovar e a evoluir. No entanto, é crucial lembrar que, por
mais que avancemos, sempre haverá algo além do nosso alcance, algo que nos
lembra da nossa própria limitação e da grandiosidade do cosmos.
Portanto, devemos abraçar a incerteza e os mistérios da vida com humildade e
respeito. Reconhecer que não temos todas as respostas nos torna mais humanos e
nos incentiva a colaborar e compartilhar conhecimentos. Afinal, é na troca de
ideias e na união de esforços que encontramos as melhores soluções e nos
aproximamos um pouco mais da verdade.
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Por Adilson Mota

ENTREVISTA 

Jussiene Silva, Amargosa (BA)

Sou Jussiene Silva e moro em Amargosa, Bahia. Meu primeiro contato com o
Espiritismo foi em 2010, através de colegas de escola que já eram espíritas. Eles me
explicaram sobre a Doutrina Espírita e me convidaram para assistir a uma palestra no
centro espírita que frequentavam. A palestra sobre reencarnação foi muito
esclarecedora. A partir daí, comecei a me interessar e a buscar respostas para
algumas experiências que eu tinha, como me ver fora do corpo e ter sonhos
premonitórios. Uma semana depois, o que eu sonhava acontecia, e eu presenciei uma
situação sem estar fisicamente no local. Essas experiências me perturbavam
emocional e fisicamente, pois eu não entendia o que estava acontecendo e me sentia
estranha. Tudo era novo para mim.

Como você lida, hoje, com essas ocorrências de desdobramento e sonhos
premonitórios?
Os desdobramentos diminuíram. Às vezes, quando estou deitada e começando a
cochilar, sinto minha alma saindo do corpo. Eu me assusto e ela retorna rapidamente.
Sinto o impacto no meu corpo como se estivesse caindo na cama, tomo um susto e
retorno.
Os sonhos premonitórios se tornaram “normais” para mim. Não dou tanta atenção
como no início. Por exemplo, se eu sonhasse com algo hoje e isso acontecesse daqui
a uma semana, eu pensaria: “Poxa, eu sonhei com isso na semana passada.”
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Que contribuição os estudos iniciais da
Doutrina Espírita trouxeram para você
pessoalmente?
Me trouxe calma e a certeza de que não estava
surtando. Quando não entendemos algumas
situações que acontecem com a gente,
procuramos respostas e não encontramos. A
cabeça dói, procurando uma solução. Iniciar na
doutrina e encontrar as respostas que procurava
foi um alívio.

Meu contato com o Magnetismo foi através de
Agnaldo e dos trabalhadores do CELC, que, se
não me engano, eram multiplicadores do projeto
Manoel Philomeno de Miranda e estavam
desenvolvendo um trabalho de acompanhamento
nesse mesmo centro. Eles acompanhavam esse
centro, mostrando como eram desenvolvidas as
atividades de uma casa espírita. Tivemos contato
com eles lá, e foram apresentados aos dirigentes
do centro onde trabalho. Eles também visitaram o
trabalho que estávamos iniciando.
Em 2015, começaram a nos ajudar na caminhada,
pois o centro estava em processo de formação.
Eles nos ajudaram a montar os grupos de estudos
e faziam o atendimento pelo Magnetismo.
Chegou um momento em que os trabalhadores
precisavam aprender a aplicar passes, pois muitas
pessoas estavam procurando ajuda pelo
Magnetismo, e não sabíamos muito a respeito.

Encontro com Jacob Melo

Antes, isso me perturbava bastante.
As imagens ficavam bem nítidas em
minha mente e, volta e meia,
apareciam novamente, me assus-
tando. Quando aconteciam, eu me
sentia impotente por não saber
como usar aquele aviso para evitar
que acontecesse.

Comecei a estudar a Doutrina na
casa de Udo e Fátima, que já eram
espíritas e hoje são fundadores do
centro onde trabalho. Eles
formaram um pequeno grupo de
estudos em sua casa. Criaram o
centro, e começamos a estudar O
Livro dos Espíritos às sextas-feiras.
Aos sábados, iniciamos os estudos
das parábolas de Jesus. Eles
também frequentavam um centro
espírita na cidade, onde havia um
grupo de estudo da doutrina às
quintas-feiras. Participávamos
desses estudos e assistíamos às
palestras realizadas lá.
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Como foram as primeiras experiências com o
Magnetismo?
As primeiras experiências com o Magnetismo
foram marcadas pelo medo de aplicar passes,
medo de deixar o assistido congestionado ou
dele passar mal. Antes de termos a ajuda dos
amigos de São Sebastião do Passé, fizemos um
pequeno curso de passe oferecido por uma casa
espírita na cidade. O centro que frequento não
fica dentro da cidade, mas um pouco afastado.
O curso cobriu apenas o básico: um pouco de
teoria e as técnicas do passe. Todos os
trabalhadores da casa tinham medo de aplicar
passes e não se sentiam preparados para iniciar
na atividade.
Hoje acho engraçado, pois não tínhamos
coragem de treinar as técnicas uns nos outros;
treinávamos com um urso de pelúcia e, depois,
com um manequim. Após esses momentos,
começamos a aplicar o passe nos atendidos, mas
não fazíamos o tato magnético, apenas as
técnicas.
Tivemos o primeiro contato com o Magnetismo
com Jacob Melo, na cidade de Santo Amaro,
aqui na Bahia, em 2015, onde ele apresentou as
técnicas de TDM. A partir dali, entendi que não
havia motivo para ter medo, mas sim para
abraçar as oportunidades de aprendizado e
trabalho.

Mensalmente, recebíamos a visita de Agnaldo e
alguns trabalhadores do CELC. Nessas visitas
mensais, aos domingos, estudávamos o
Magnetismo. Márcio apresentava a parte teórica
e depois íamos para a prática, aprendendo as
técnicas. No início, fiquei receosa em aplicar o
passe, mas aos poucos comecei a aplicar,
sempre contando com a ajuda de Agnaldo,
Márcio e toda a equipe.

“Hoje acho engraçado, pois não
tínhamos coragem de treinar as
técnicas uns nos outros;
treinávamos com um urso de
pelúcia e, depois, com um
manequim. Após esses momentos,
começamos a aplicar o passe nos
atendidos.”
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Quais eram os motivos do receio em aplicar passes?
Até hoje, ainda não sei por que tive receio em relação às
técnicas. Quando comecei a fazer o tato magnético, o
receio era ainda maior, por medo do que eu iria
descobrir. A primeira vez que fiz o 'tato' foi em minha
prima, durante uma das visitas mensais dos nossos
amigos. Senti uma emoção tão grande que só consegui
achar o campo magnético dela e parei ali mesmo. Era
como se eu estivesse atravessando minhas próprias
barreiras.

O que você diria sobre isso para os magnetizadores
que estão iniciando?
Não tenham medo. Aproveitem as oportunidades de
aprendizado para trabalhar melhor no bem. Se durante
o passe algo não ficou bom ou se houver dúvida se doou
ou não fluidos demais, disperse o assistido. O medo e a
dúvida paralisam, e o magnetizador não pode ficar
paralisado; ele deve estar ativo e saber o que está
fazendo. Muitas pessoas estão com dores e precisam
que essas dores sejam aliviadas. Através do Magnetismo,
podemos aliviar essas dores, basta que queiramos servir
e trabalhar.

Em 2018, participei do encontro para iniciantes em
Magnetismo com Jacob Melo no LEAN. Foi muito bom, e
a partir daí não tive mais receio em aplicar passes. No
entanto, começaram a surgir dificuldades com o tato
magnético, pois eu não sentia o 'quente' ou o 'frio' como
algumas pessoas relatavam. Sentia tremores nas mãos e
não sabia o que eles indicavam.
Diante da minha dificuldade e de alguns outros,
Agnaldo, em suas visitas, começou a trabalhar conosco o
tato. Achei incrível, pois passei a entender
energeticamente o que o outro estava sentindo.
Participei de alguns cursos online com Jacob durante a
pandemia e de alguns presenciais, sempre contando
com o apoio de Agnaldo e dos trabalhadores do CELC.

Na minha cidade, há três centros
espíritas, mas o único que
trabalha com o Magnetismo é o
que eu frequento. O Magnetismo
não é muito divulgado na minha
cidade. Após a pandemia, alguns
trabalhadores se afastaram do
centro. Hoje, na casa onde
trabalho, apenas eu e minha
irmã, que também é
magnetizadora, atuamos como
magnetizadores.

Estudo Mediúnico
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Como você e sua irmã lidam com a responsabilidade de serem os únicos
magnetizadores no centro?
Mesmo com algumas dificuldades, seguimos firmes no compromisso que
assumimos com o Centro, com o Magnetismo e com os assistidos que
procuram ajuda no Centro. É um pouco triste saber que iniciamos com sete
passistas, quando o intuito era divulgar mais o Magnetismo e poder ajudar
mais pessoas, e hoje somos apenas duas. Vemos que os companheiros foram
abandonando o barco.

Existe algum plano para divulgação do Magnetismo na região?
Infelizmente, não! Quem sabe futuramente. Antes, na cidade, os três centros
espíritas se uniam para realizar a Semana Espírita, cursos de palestrantes e de
atendente fraterno. Depois da pandemia, nem ouço falar que haja atividade
nas duas outras casas.
Na sua opinião, qual a maior recompensa desse trabalho?
Saber que consegui diminuir a dor de alguém. Não há nada mais gratificante
do que saber que você fez a diferença na vida do outro, no momento em que
ele mais precisava, em que todas as esperanças foram-lhe tiradas e você
devolveu a esperança. Não tem preço!
Quais os desafios enfrentados hoje no trabalho de Magnetismo?
Um dos desafios é a falta de magnetizadores. Acredito que ainda não
entenderam o seu compromisso perante a espiritualidade amiga, o Cristo e
consigo mesmos. Além disso, acredito que o Magnetismo deveria ser mais
divulgado na região.

Treinamento de tato magnético



Vórtice 197 - outubro de 2024                                                                               Pág. 10

  (Co

PALAVRAS
do Codificador

Revista Espírita - Jornal de Estudos
Psicológicos
1859 - Março 

Ano II

Sra Reynaud (Continuação)

12. É possível ser bom sonâmbulo sem que se possua um Espírito de ordem elevada? 
Resp. – Sim. As faculdades estão sempre em relação; apenas vos enganais quando
pensais que elas requeiram boas disposições. Não; o que julgais ser um bem muitas
vezes é um mal. Como não compreendeis, irei desenvolver este assunto: 
Há sonâmbulos que conhecem o futuro, contam fatos passados dos quais nenhum
conhecimento possuem em seu estado normal; outros sabem descrever perfeitamente
os caracteres daqueles que os interrogam; sabem dizer a idade com exatidão, assim
como o montante de dinheiro que carregam consigo, etc. Isso não demanda nenhuma
superioridade real; é simplesmente o exercício da faculdade que possui o Espírito e
que se manifesta nos sonâmbulos adormecidos. O que requer uma real superioridade é
o uso que dela podem fazer para o bem; é a consciência do bem e do mal; é conhecer
Deus melhor que os homens; é poder dar conselhos aptos a fazê-los progredir na
senda do bem e da felicidade. 
13. O uso que o sonâmbulo faz de sua faculdade influi sobre o seu estado de espírito
após a morte? 
Resp. – Sim, e muito, assim como a boa ou má utilização de todas as faculdades que
Deus nos concedeu. 
14. Podeis explicar-nos como tínheis conhecimentos médicos, sem haverdes realizado
nenhum estudo? 
Resp. – É sempre uma faculdade espiritual: outros Espíritos me aconselhavam; eu era
médium: é o estado de todos os sonâmbulos.
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Adilson Mota

adilsonmota1@gmail.com

Emancipação da alma e
Dissociação

A Psiquiatria e os fenômenos dissociativos
 A Psiquiatria, no âmbito brasileiro teve a sua atenção mais fortemente voltada para
os estados de transe e possessão vivenciados nas religiões mediúnicas a partir da
primeira metade do século XX. O médico Raimundo Nina Rodrigues (1862-1906),
considerava que esse tema merece estudos científicos de modo a entender os
processos mentais envolvidos. Posicionava-se a favor da liberdade de culto, sem
repressão, apesar de dar às manifestações mediúnicas o caráter patológico.
Na mesma época, outro médico, Francisco Fajardo, na obra Tratado de Hipnotismo
(1896) dando a sua interpretação dos fenômenos de transe mediúnico como sendo
“um estado de consciência secundária ou inferior", produto do automatismo cerebral
e de sugestões operadas por um terceiro ou pelo próprio indivíduo, via neles uma
possibilidade terapêutica que deveria ser manipulada apenas por profissionais.



Vórtice 197 - outubro de 2024                                                                                Pág. 12

R
E

P
O

R
T

A
G

E
M

 E
S

P
E

C
I

A
L

No eixo Rio de Janeiro-São Paulo a Psiquiatria tornava-se mais radical,
defendia a ideia de que o Espiritismo poderia desencadear a loucura e
representava um perigo social que deveria ser fortemente combatido. Para a
maioria dos médicos havia prejuízos diversos à saúde pública, proporcionados
pelo Espiritismo. Ressaltavam eles a incompetência dos não-médicos para
lidar com a saúde, tornando a prática espírita condenável. Além disso, os
tratamentos realizados nos centos espíritas eram enquadrados na ilegalidade
das práticas charlatanescas e de risco à saúde da população. Temia-se que
as pessoas buscassem os tratamentos espirituais deixando de lado os
benefícios da Medicina.
Outros psiquiatras tinham uma visão menos estreita. Em A visão psiquiátrica
do misticismo (1975), Álvaro Rubim de Pinho afirma que “os histéricos utilizam
mecanismos dissociativos, de alteração da consciência, nada impede,
entretanto, que pessoas psiquicamente sadias, quando acionadas por fatores
culturais e religiosos, desenvolvam estados alterados de consciência sem
significação patológica”.
Hoje, a sintomatologia dissociativa é vista como patológica e passível de
tratamento e cura, apesar de se reconhecer a possibilidade de os cultos
religiosos e místicos servirem de recurso terapêutico capaz de apaziguar as
angústias, o estresse, o transtorno mental.
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Dissociação no DSM-5
Para o DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico
de Transtornos Mentais, versão 5) a dissociação
está conexa a transtornos mentais
caracterizando os transtornos dissociativos
como uma interrupção ou descontinuidade na
integração normal de várias funções
psicológicas. Isso inclui a consciência, memória,
identidade, emoções, percepção,
representação do corpo, controle motor e
comportamento. Em outras palavras, essas
funções que normalmente trabalham juntas de
forma harmoniosa são perturbadas, levando a
sintomas que podem variar desde amnésia até
a sensação de estar desconectado do próprio
corpo ou identidade. 
Os sintomas dissociativos podem ser
classificados em duas categorias principais:
1. Sintomas dissociativos positivos: Estes são
caracterizados por intrusões espontâneas na
consciência e no comportamento, resultando
em perdas de continuidade na experiência
subjetiva. Exemplos incluem:
Fragmentação da identidade: Sensação de
múltiplas identidades ou personalidades.
Refere-se ao fenômeno em que um indivíduo
experimenta uma divisão ou dispersão de sua
percepção de si mesmo. Isso pode ocorrer
devido a diversos fatores, como traumas,
pressões sociais, ou mudanças significativas na
vida. Quando a identidade se fragmenta, a
pessoa pode sentir-se desconectada de suas
próprias emoções, pensamentos e
comportamentos, resultando em uma sensação
de alienação ou confusão sobre quem
realmente é. Esse processo pode impactar
negativamente a saúde mental, dificultando a
formação de uma identidade coesa e estável.

Despersonalização: Sentimento de
estar desconectado de si mesmo, como
se estivesse observando suas próprias
ações, pensamentos e sentimentos de
fora, como um espectador. Esse
fenômeno pode ser temporário ou
crônico e é frequentemente associado
a situações de estresse intenso, trauma
ou transtornos de ansiedade. Durante
episódios de despersonalização, o
indivíduo pode sentir que seu corpo ou
suas experiências não são reais, o que
pode gerar grande angústia e
confusão. Embora a despersonalização
possa ser uma resposta adaptativa a
situações extremas, quando
persistente, pode interferir
significativamente na vida diária e no
bem-estar. O tratamento geralmente
envolve terapia cognitivo-
comportamental e, em alguns casos,
medicação, para ajudar a pessoa a
reconectar-se com sua própria
identidade e realidade. 
Desrealização: Sensação de que o
ambiente ao redor não é real, distante
ou artificial. Durante episódios de
desrealização, as pessoas podem
perceber o ambiente como se
estivessem em um sonho ou como se
houvesse um véu entre elas e a
realidade. Esse fenômeno pode ser
desencadeado por estresse extremo,
ansiedade, traumas ou uso de
substâncias psicoativas.
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A desrealização pode ser perturbadora e causar grande desconforto, pois a pessoa pode
questionar a autenticidade de suas experiências sensoriais e a estabilidade do mundo
externo. Embora possa ocorrer de forma isolada, a desrealização frequentemente
acompanha outros transtornos dissociativos ou de ansiedade.
2. Sintomas dissociativos negativos: Estes envolvem a incapacidade de acessar
informações ou controlar funções mentais que normalmente são de fácil acesso ou
controle. Exemplos incluem:
Amnésia dissociativa: Perda de memória em relação a informações pessoais
importantes. A amnésia dissociativa é um distúrbio caracterizado pela incapacidade de
recordar informações pessoais importantes, geralmente relacionadas a eventos
traumáticos ou estressantes. Os sintomas podem incluir perda de memória, confusão,
despersonalização e desrealização. O tratamento para a amnésia dissociativa geralmente
envolve psicoterapia, que ajuda a identificar e modificar padrões de pensamento e
comportamento disfuncionais.
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Para o Espiritismo, cada um destes sintomas pode ser associado a fenômenos
mediúnicos ou de emancipação da alma, conforme exposto no quadro abaixo.

A dissociação no Espiritismo
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Desde que controlados e bem direcionados, esses fenômenos passam a fazer sentido
para o indivíduo, não se manifestando de maneira patológica ou disfuncional.
Com base nas ideias espíritas, elaboramos o continuum abaixo, dos fenômenos de
dissociação.

Certa vez, uma mulher nos procurou em busca de tratamento magnético. Ela
havia tentado outras Casas Espíritas sem obter resultados satisfatórios. Ao
receber o passe, entrava em transe, o que era interpretado como obsessão ou
motivo de reprimenda. Diziam que se esforçasse para não entrar em transe.
Decidimos adotar uma abordagem diferente, incentivando-a a permitir que o
transe ocorresse naturalmente. Com o tempo, ela desenvolveu suas
habilidades mediúnicas e se tornou uma ótima sonâmbula magnética. 
Não sejamos apressados na avaliação de determinados quadros que se
apresentam no tratamento magnético. Além do diagnóstico clínico, é
necessário elaborar um diagnóstico magnético e realizar uma escuta
empática para entender o que muitas vezes está oculto por trás de
sentimentos de angústia e sofrimento.
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Em outra ocasião, atendemos uma mulher que
sofria de depressão há anos. Ao ouvi-la com
atenção, percebemos que ela experimentava
episódios de despersonalização, nos quais
perdia a noção de tempo e de espaço,
especialmente durante as tarefas domésticas.
Preocupada com esses episódios, foi
orientada por seu médico a utilizar
antipsicóticos, mas ela optou por buscar
ajuda no centro espírita. Explicamos a ela que
esses episódios poderiam ser relacionados ao
desdobramento psíquico e a convidamos a
participar do tratamento magnético. Aos
poucos fomos orientando-a a controlar esses
impulsos de emancipação espontâneos, o que
foi suficiente para que cessassem essas
ocorrências e ficasse bem.
A dissociação é um fenômeno complexo e
revela nuances distintas quando analisada
sob as lentes da Psiquiatria e do Espiritismo.
Pela Psiquiatria, é vista como um mecanismo
de defesa que pode se manifestar em
resposta a traumas, estresse intenso ou
transtornos mentais. Esse fenômeno é
frequentemente tratado como um sintoma
patológico que necessita de intervenção
terapêutica para restaurar a integração da
identidade e a percepção da realidade.
Por outro lado, o Espiritismo interpreta a
dissociação como uma forma de
emancipação da alma ou fenômeno
mediúnico, onde a consciência pode se
desdobrar e interagir com outras dimensões
da existência. Nesse contexto, a dissociação
não é necessariamente vista como
patológica, mas, em certos casos, como uma
oportunidade para o crescimento espiritual e
a comunicação com o plano espiritual. 

Quando esses fenômenos são bem
controlados e direcionados, podem
trazer sentido e propósito ao
indivíduo, sem se manifestarem de
maneira disfuncional. Assim, a
compreensão e o manejo da
dissociação variam significativamente
entre a Psiquiatria e o Espiritismo,
refletindo as diferentes perspectivas
sobre a natureza da mente e da
consciência. A convergência dessas
perspectivas é fundamental para uma
compreensão mais completa e
humanizada do indivíduo que vivencia
essa experiência. A abordagem
multidisciplinar, que integra
conhecimentos da Medicina, da
Psicologia e da Espiritualidade, pode
oferecer um tratamento mais eficaz e
personalizado, considerando as
múltiplas dimensões do ser humano.
Diante dessa complexidade, torna-se
evidente a necessidade de os
magnetizadores espíritas estarem
aptos a reconhecer as diversas
nuances da dissociação, nas suas
diversas perspectivas. Ao
compreenderem as bases fisiológicas
e psicológicas desse fenômeno, os
magnetizadores podem oferecer um
atendimento mais qualificado e
eficiente. Assim, reconhecendo as
limitações de cada prática, se pode
oferecer um tratamento
multidisciplinar combinando Medicina,
Psicologia e Magnetismo.#
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Eventos Magnéticos

Workshop Magnetismo Humano
Com Wagner Marques 
19 e 20 de outubro de 2024
Local: Instituto Botucatuense de Terapias
Universalistas - IBITU
Av. Santana, nº 353, Centro, Botucatu (SP)
 R$ 150,00
Vagas limitadas
Contato: (14) 99181-5557 (whatsapp)
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Eventos Magnéticos

Seminário Tato Magnético 
Teoria e prática
Aulas teóricas: 09 e 16 de novembro de 2024 – (aulas pré-
gravadas, on-line – aulas preparatórias)
23 de novembro de 2024 – (aulas práticas presenciais) - das 08 às
17:30
24 de novembro de 2024 - (aulas práticas presenciais) - das 8:30
às 12 horas
Local: Hotel Ibis Guarulhos 
Rua General Osório, nº 19, Centro, Guarulhos (SP)
Informações e inscrições pelo site: www.tatomagnetico.com.br
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Eventos Magnéticos
Teoria e Prática do Magnetismo 

Com Jacob Melo
18 a 26 de janeiro de 2025

Local: Lar Espírita Alvorada Nova - LEAN
Estrada Cajupiranga, nº 1489, Liberdade, Janga,

Parnamirim (RN)
Mais informações: www.jacobmelo.com 

Curso Anatomia do Corpo Humano e sua relação com
os corpos sutis
Facilitadores: Jorge Keilo
Período: 26 de outubro de 2024 (Sábado)
Das 09 às 18 horas
Local: Gaia Treinamentos Profissionais 
Avenida da Universidade, nº 2334, Benfica, Fortaleza (CE)
Ingresso: R$ 270,00
Para mais informações: (85) 98796 -7925 – WhatsApp
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Eventos Magnéticos

Seminário de Passe
Teoria e Prática
Equipe responsável: Dezir, Clévis, Rosivaldo,
Ereovaldo e Tarso
09 de novembro de 2024 - sábado
07:30 às 17:30
10 de novembro de 2024 - domingo
08:00 às 12:00
Comunidade Espírita Ramatis
Av. Nicolau Copérnico, 419 - Jardim da Luz
Goiânia (GO)
Inscrição: compra de 01 livro na livraria da
instituição
Mais informações: (62) 9991-2634
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Eventos Magnéticos

Workshop de Magnetismo
Com Wagner Marques
Magnetismo Integrativo
09 de novembro de 2024
09:00 às 17:00
Magnetismo Xamânico
10 de novembro de 2024
09:00 às 12:00
Local: Instituto Holístico
Rua do Encanto, 177 - Jacintinho
Maceió (AL)
Valor: R$ 200,00
Inscrição e informações:
(82) 99990-6120 (Emmily)
(82) 99943-5125 (Instituto Holístico)
Instagram: @institutoholistico
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Encerramento do IX Curso de Magnetismo 2024 realizado pela Escola de
Magnetismo Humano Camille Flammarion  no GEAP - Fortaleza CE. 
Facilitadores - Gilberto Cruz; José Medeiros; Eliseu Filho e Rita Castro.
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Jacob Melo
responde

jacobmelo@gmail.com

O QUE LHE INSPIROU A SE DEDICAR AO
ESTUDO E PRÁTICA DO MAGNETISMO?

Era ainda criança quando sofria um silencioso e aflitivo problema ao ver minha
mãe com dores de cabeça intermináveis e desesperadoras. Nas crises mais
fortes, ela costumava dizer algo como: “Desta vez não passarei; vou morrer”.
Até que um dia ela me chamou e pediu para colocar minhas mãos em sua
cabeça e fazer uma oração. Eu deveria ter de 5 a 6 anos de idade. Fiz o que
ela pediu e o resultado foi surpreendente: ela adormeceu em seguida e, no
dia seguinte, acordou leve e saltitante, sem sentir qualquer resquício de dor.
Pelo bom senso que ela sempre teve, enquanto eu era criança, ela nunca me
colocou como passista ou curador. Entretanto, em mais umas duas ou três
oportunidades, voltei a tirar-lhe as dores de cabeça. Ao chegar na
adolescência, ela passou a falar algo que parecia ser um mantra: “Seu
compromisso com Kardec é com o Magnetismo”. Em tom de brincadeira, eu
dizia que não me lembrava de nada disso, mas ela ficava séria e repetia.
Engraçado é que ela sempre se referia à prática do Magnetismo como
‘passes’, exceto quando falava de ‘meu compromisso’.
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Aos 15 anos de idade, participando
da juventude espírita, fui convidado
para um curso sobre passes, onde
me coube abordar a questão dos
fluidos. Não sei bem o porquê, mas
esse assunto eu já vinha estudando
há algum tempo e, talvez por isso, eu
costumava apresentar minhas
discordâncias com outros
debatedores do assunto passe.
Aquele curso foi um ‘divisor de
águas’, pois ali descobri o que
estava sendo colocado de forma
errônea, o que me deu coragem
para enfrentar os modelos então
vigentes, partindo para uma prática
magnética mais voltada à
experimentação e pesquisa.

Embora eu tivesse muito mais interesse em estudar o suicídio, minha mãe
sempre insistia em meu compromisso kardequiano. Aos poucos, fui me
aprofundando na base magnética. Já havia lido algumas poucas obras sobre o
tema, mas foi uma série de artigos publicada na Revista Reformador, da
Federação Espírita Brasileira, intitulada Magnetismo Espiritual, que me fez
mergulhar de vez no tema. Mais adiante, esses mesmos artigos vieram a
compor o livro de igual nome, de Michaelus. A partir de então, deixei de ter
apenas uma ideia ou opinião e passei a conquistar confiança e certezas.
Confiança no que fazia numa cabine de passes e certeza de que apenas a
imposição de mãos não funcionava como era ensinado. Dá para imaginar
quantos debates e discussões surgiram, pois ali estava “um jovem que achava
que sabia de tudo” diante de “antigos que sempre souberam de tudo”. Essa
luta segue até hoje – e creio que perdurará ainda por muito tempo –, mas é
muito bom saber e sentir que os dispersivos hoje já são bem entendidos e
aceitos, e que não existe apenas passe espiritual. A perseverança nos estudos
e na prática proporciona vitórias e superações.#
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14ºENCONTRO MUNDIAL DE MAGNETIZADORES
ESPÍRITAS - 18 A 20 DE ABRIL DE 2025

TAUBATÉ 2025

As inscrições para
apresentação de

trabalhos encontram-se
abertas.

Acesse o site
www.emmev.com.br e

inscreva o seu trabalho.
Após inscrito, o trabalho

será analisado pela
comissão responsável

pelo EMME.


